
 
 

 

Itinerários Turísticos – Turismo Religioso 

Os itinerários religiosos são provavelmente a segunda razão de deslocação 
das populações humanas, logo a seguir à procura de alimentos e melhores 
condições de vida. 

No entanto, tendo uma visão mais metafísica do assunto, poderemos dizer 
que os nossos antepassados pré-históricos quando se deslocavam por 
razões físicas e de sobrevivência, também o faziam por razões espirituais, 
pois desde muito cedo houve a necessidade de criar explicações divinas 
para aquilo que se desconhecia (as mudanças climáticas, o fogo, as 
tempestades, o sol, a lua, o mar, a morte e até o milagre da vida). 

Os desenvolvimentos científicos foram durante muito tempo associados ao 
“segredo dos deuses” como forma de manter o poder na mão dos eleitos que 
conheciam realidades especiais. Espaços de utilização prática como antas 
menires e cromeleques começaram a ter uma lógica de santuário e de culto, 
tal como as pirâmides no Egito e outros monumentos de tributo a líderes. 

Tal situação teve o seu incremento quando as sociedades deixaram de ter a 
dimensão crítica do universo familiar para começarem a ter dimensões 
superiores. Um grupo de 15 a 20 pessoas não necessita de uma chefia 
imposta, pois tem uma hierarquia natural; quando o grupo aumenta para 
algumas dezenas a liderança começa a implicar uma autoridade baseada na 
força (física, do saber, do carisma, da idade), portanto estamos em presença 
das sociedades que vivem em “Realidade Objetiva”. 

Neste modelo o divino é dispensável pois a comunicação é direta e tem a ver 
com as necessidades físicas e imediatas. Toda a gente se conhece, todos 
trabalham para a comunidade e, embora se possam discutir lideranças, as 
chefias estão dentro do próprio grupo. 

A revolução agrícola do neolítico deu origem a um extraordinário aumento da 
população humana com necessidades crescentes de território, batalhas com 
outros humanos (não sapiens) e novos desafios civilizacionais. 



 
 

 

A segurança passou a ser um aspeto primordial, não apenas a relativa à 
convivência com outros animais (selvagens), mas principalmente às relações 
entre humanos, tanto com outras espécies como com sapiens. 

Tudo isto levou à constituição de comunidades cada vez maiores, com mais 
gente, mais concentrada, com maiores necessidades físicas de comida, de 
segurança, de liderança. Acontece que a liderança já não era possível ser 
feita de forma natural e aí começa a aparecer a “Realidade Subjetiva”, onde 
o divino tem um papel incontornável. 

Em todas essas comunidades, o “Chefe” está sempre ligado ao divino, tem 
ao seu redor “Iluminados” que o apoiam e transmite a segurança que 
consegue fazer o controle sobre qualquer comunidade, por maior que esta 
seja. Há que acreditar em poderes sobrenaturais, em capacidades 
transcendentes, em algo imaterial. A isto chama-se “Crença” ou “Fé”. 

O poder da força (militar, policial, securitário) é organizado de acordo com 
uma hierarquia inventada (subjetiva) e tem sempre o líder máximo como sua 
chefia. Mesmo que aparente nos nossos dias, a chefia tem um caracter 
quase divino ou mega protetor. 

Outros exemplos de “Realidade Subjetiva” que temos nos nossos dias: 
economia, dinheiro, liberdade, democracia, cargos académicos, patentes 
militares, a propriedade, as linhas de fronteira, a moral e, claro, as religiões. 

Todas estas realidades subjetivas constroem e materializam os seus 
símbolos através de construção de obras físicas, sendo que as religiões têm 
o seu expoente nos monumentos funerários dos seus líderes, que de uma 
forma mágica, constroem um imaginário burlesco e alucinado com elevado 
poder de atração dos crentes, que passam a acreditar na “realidade do nada” 
e ao mesmo tempo no “conforto do tudo”. 

Eis que do ponto de vista turístico, temos a mais antiga motivação e o mais 
importante contributo para deslocações humanas a locais de culto, criando 
os Itinerários de Turismo Religioso. 

 



 
 

 

Os mais importantes locais de culto religioso do mundo: 

 
Vaticano é uma colina situada na 
região noroeste de Roma e não 
possui ligação com as sete 
colinas de Roma. Era o local dos 
oráculos muito antes da Roma 
pré-cristã. Vaticanus, também 
conhecido como Vagitanus, era 
um deus etrusco, que "abria a 
boca do recém-nascido para que 
ele pudesse dar o primeiro grito, 
o primeiro choro", e seu templo 
foi construído no antigo local de 
Vaticanum. Lá se ergueu também o Circo de Nero. Acredita-se que tenha 
sido também o local em que São Pedro foi martirizado e sepultado. A Cidade 
do Vaticano é uma cidade-Estado que existe desde 1929. É distinta da Santa 
Sé, que remonta ao cristianismo primitivo sendo a principal sé episcopal de 
1,5 mil milhões de católicos romanos de todo o mundo.  
  
Jerusalém está localizada em 
um planalto nas montanhas da 
Judeia entre o Mediterrâneo e o 
mar Morto e é uma das cidades 
mais antigas do mundo. É 
considerada sagrada pelas três 
principais religiões abraâmicas 
— judaísmo, cristianismo e 
islamismo. Durante a sua longa 
história, Jerusalém foi destruída 
pelo menos duas vezes, sitiada 23 vezes, atacada 52 vezes e capturada e 
recapturada outras 44 vezes. A parte mais antiga da cidade foi estabelecida 
no IV milénio a.C.. Em 1538, muralhas foram construídas em torno da cidade 



 
 

 

sob o regime de Solimão, o Magnífico.  De acordo com a tradição bíblica, o 
rei David conquistou a cidade dos jebuseus e estabeleceu-a como a capital 
do Reino Unido de Israel, enquanto seu filho, o rei Salomão, encomendou a 
construção do Primeiro Templo. Estes eventos fundamentais, abrangendo o 
fim do I milênio a.C., assumiram uma importância simbólica central para o 
povo judeu. A santidade de Jerusalém no cristianismo foi reforçada pelo 
relato do Novo Testamento da crucificação de Jesus. Para o islão sunita, a 
cidade é o terceiro lugar mais sagrado do mundo, depois de Meca e Medina, 
na Arábia Saudita. Na tradição islâmica em 610, a cidade é a primeira quibla 
— o ponto focal para a oração muçulmana (salat) — e é onde Maomé fez 
sua viagem noturna, quando teria ascendido aos céus e falado com Deus, de 
acordo com o Alcorão. 
 
Mecca é uma cidade da Arábia 
Saudita considerada a mais 
sagrada no mundo para os 
muçulmanos, situada na 
província homônima. A tradição 
islâmica atribui sua fundação 
aos descendentes de Ismael. No 
século VII, o profeta islâmico 
Maomé proclamou o Islão na 
cidade que era, então, um 
importante centro comercial. 
Após 966, Meca passou a ser governada por xarifes locais. Com o fim da 
autoridade do Império Otomano sobre a região, em 1916, os governantes 
locais fundaram o Reino Hachemita do Hejaz. O reino, inclusive Meca, foi 
absorvido pela dinastia saudita em 1925. Durante o período moderno, a 
cidade vivenciou uma expansão colossal, tanto em termos de tamanho 
quanto de infraestrutura. Situada na histórica região do Hejaz, tem uma 
população de 1,7 milhões de habitantes (2008) e localiza-se num vale 
estreito a 277 metros acima do nível do mar. Meca é considerada a cidade 
mais sagrada para a religião islâmica, e seus fiéis costumam rezar voltados 



 
 

 

para ela, a partir de qualquer local do planeta. Anualmente é visitada por 
mais de 13 milhões de muçulmanos, incluindo os milhões que realizam a 
peregrinação conhecida como Haje. 
 
 
Khumba Mela ou Kumbh Mela  
(de khumb, "pote" e mela, 
"festival") é o principal 
festival do hinduísmo, que 
ocorre quatro vezes a cada 
doze anos na Índia, rodando 
por quatro cidades: 
Prayagraj, Ujjain, Nashik e 
Haridwar. Cada ciclo de 
doze anos inclui o Maha 
Kumbha Mela (maha = 
maior) em Prayagraj, onde 
milhões de devotos hindus se reúnem para se banhar no Sangam, local de 
encontro dos rios sagrados Ganges, Yamuna e Saraswati para se purificar, 
naquele que é o maior festival religioso do mundo. Em 2007 ocorreu em 
Prayagraj o Ardh Kumbh Mela, o encerramento de um ciclo de 12 festivais 
em 144 anos de evento, sendo a maior concentração humana jamais vista, 
atraindo mais de 70 milhões de pessoas - densidade demográfica de mais de 
500 mil habitantes/km2. Em janeiro de 2013 aconteceu em Prayagraj mais 
uma edição do Khumb Mela, com cerca de 100 milhões de participantes 
durante os 55 dias do evento. Em 2022 o festival decorre de Janeiro a Abril 
em Haridwar com uma presença estimada de 150 milhões de pessoas. 
  



 
 

 

Bodh Gaya ou Bodhgaya é uma 
cidade do distrito de Gaya, no estado 
de Bihar, na Índia. Está localizada a 96 
quilômetros da capital do estado, 
Patna. Historicamente, era conhecida 
como Bodhimanda. O principal 
mosteiro de Bodhgaya era Bodhimanda 
-vihara. É o local mais sagrado do 
budismo, pois teria sido o local onde o 
fundador da religião, Sidarta Gautama, 
teria criado a doutrina, por volta do século V a.C.  
  
 
Cahokia é a área de uma antiga 
cidade indígena (c. 600 - 1400 dC) 
localizada na planície entre Saint Louis 
Leste e Collinsville no Sudoeste de 
Illinois, através do Rio Mississippi. O 
local com cerca de 8,9 km2 incluiu 120 
montes de terra estendendo-se 
através de uma área de 15,5 
quilómetros quadrados, dos quais 80 
montes ainda existem.Cahokia é o 
maior sítio arqueológico relacionado 
com a cultura Mississippiana, que 
desenvolveu sociedades avançadas na América do Norte, Central e Oriental, 
começando mais de cinco séculos antes da chegada dos europeus até os 
anos 1400. É um exemplo notável de uma estrutura sedentária pré-urbana, 
que permite o estudo de um tipo de organização social sobre o qual não 
existem informações escritas. 
 

 



 
 

 

Qual a importância do Turismo Religioso ? 

 

“O turismo religioso é uma das 
ferramentas mais eficazes para promover 
desenvolvimento inclusivo e sustentável.“  

TALEB RIFAD, UNWTO 

 

 

 

 

Os três principais benefícios do turismo religioso são: 

1. O turismo religioso aumenta a consciência da humanidade para um 
património comum e fornece recursos para a sua preservação. 

2. Contribui eficazmente para o desenvolvimento local. 

3. Constrói a compreensão cultural entre pessoas. 

 

Contudo, ao mesmo tempo, a UNWTO destaca os "desafios cruciais": 

1. A preservação de locais religiosos e monumentos. 

2. Defender o respeito pelas tradições locais e práticas religiosas. 

3. O desenvolvimento inclusivo das comunidades locais.  

 



 
 

 

Fatores de Crescimento do Turismo Religioso e de Peregrinação 
 

- Crença profunda. 

- Hábitos ancestrais. 

- Busca de si mesmo.  

- Inseguranças sociais e pessoais. 

- Crises financeiras. 

- Desamores, incapacidades de amar o próximo. 

- Experimentar algo diferente. 

- Desafio cultural. 

- Autenticidade do destino (discutível). 

- Voos baratos. 

- Necessidade de diversificação dos destinos. 

- Políticas de suporte à preservação patrimonial. 

- Liberalização do setor do turismo com mais operadores. 

- Comunicação global – Internet, redes socias, multimédia. 

 

 



 
 

 

Quem é o Turista Religioso ? 

“Todo aquele que viaja com um 
propósito religioso, para fora do seu 
ambiente normal de vida. Incluem-se 
as festas de casamento e velórios 
que incluam cerimónias religiosas 
marcantes.” UNWTO, 1995 

 

“Todo o que viaja mais que um dia, 
com um propósito espiritual para 
locais de culto, em meditação 
pessoal, para participar em eventos 
ou festivais, conferências ou reuniões de carácter religioso, jornadas de 
peregrinação pedestres, cumprimento de promessas, agradecimentos ou 
pedidos a divindades espirituais.” UNWTO, 2017 

 

O consumidor de Itinerários Turísticos Religiosos tem assim um perfil hiper 
diversificado, não havendo um perfil definido em nenhuma condição. 

- Abrange todas as nacionalidades, etnias e religiões. 

- Não tem predominância de género. 

- São crentes e não crentes. 

- Engloba todos os níveis sociais e classes económicas. 

- Desloca-se em todos os tipos de meios de transporte, fica alojado em 
variadas classes de alojamento e consome refeições de todos os preços. 

- Consome programação de luxo até praticamente sem custo. 

- Tem destinos em todos os locais do mundo 

 



 
 

 

Há, no entanto, algumas características comuns a considerar: 

- Grande parte, não tem um perfil de consumo racional, gastando por vezes 
mais do que aquilo que dispõe. 

- Carrega exigências físicas, psicológicas e emocionais que ultrapassam os 
seus limites. 

- Não tem grandes preocupações sobre sustentabilidade, nomeadamente ao 
nível da defesa do meio e da produção de resíduos. 

- As relações com as populações locais e com os territórios visitados são 
muitas vezes de imposição da sua presença por sentir alguma “autoridade 
moral” por via da sua crença. 

- Pode deixar um rasto de custos indiretos e diferidos superior aos proveitos 
gerados nos territórios. 

 

 

 



 
 

 

Classificações dos Itinerários de Turismo Religioso 

 

Visitas a locais de culto 

Visitas a Igrejas 

Eventos Religiosos 

Atividades Missionárias e Voluntariado 

Retiros 

Formação Juvenil 

Cruzeiros Religiosos 

Rotas Históricas de Personagens 

Estátuas Gigantes 

Peregrinação Tradicional 

Peregrinação Espiritual 

Peregrinação Turística 

 



 
 

 

Locais Sagrados nos Itinerários Turísticos 

 

Arqueológicos 

Sarcófagos 

Locais de Sacrifícios,  

Montanhas, Rios, Ilhas 

Cidades completas 

Local de Aparições 

Pontos de Energia 

Caminhos de Santos,  

Mortandades/Holocaustos 

Campos de Batalha 

 

 

 



 
 

 

Uma visão global sobre os principais Itinerários Turísticos Religiosos 

O número inicial indica o número médio anual de turistas em cada local 

 

150m – Kumbh Mela – Peregrinação no Ganges e Godavari (Hindu) 

40m to 60m – Santuário Ayyappan em Sabarimalai, India (Hindu) 

20m – Basílica de Nossa Senhora de Guadalupe, México (Cristão)  

15m - Arba’een, Karbala – Santuário Imam Hussein em Karbala (Muçulmano) 

15m to 30m – Harmandir Sahib/Darbar Sahib (Golden Temple), (Hindu) 

10m – Tirumala Venkateswara Temple, Tirupati / Bala-Ji, India (Hindu) 

10m - Nanputuo Temple, Xiamen, China (Budista)  

8m – Festa do Nazareno Negro em Manila, Filippinas (Cristão) 

8m – Santuário de Nossa Senhora de Lourdes, França (Cristão) 



 
 

 

8m – Muro das Lamentações, Jerusalém, Israel (Judeu/Cristão)  

6m to 10m – Nossa Senhora da Aparecida, Brasil (Cristão) 

6m – Vrindavan, Braj (Hindu)  

5m – Dvaraka / Dwarka, Gujarat (Hindu)  

5m – Mosteiro de Jasna Gora, Czestochowa, Polónia (Cristão) 

4-5 m – Santuário de Nossa Senhora de Fátima, Portugal (Cristão) 

1.5 m – Caminho de Santiago de Compostela, Galiza, (Cristão) – A pé cerca 
de 300.000 a 350.000. 

1m – Santuário de Nossa Senhora de Montserrat, Spain (Cristão) 

1m – Festas da Virgem d’El Rocio, Cádis, Espanha (Cristão) 

1m – Capela do Santo Sepulcro, Jerusalém (Cristão)  

1m – Santuário de São Parascheva's, Moldávia (Cristão) 

800,000 – Santuário de N. Sra Consolação, Kevelaer, Alemanha (Cristã 


